

  





  




  I – A ABORDAGEM EDUCACIONAL POR PRINCÍPIOS


Este material foi elaborado dentro da filosofia e metodologia da Abordagem Educacional por Princípios. Mas o que é Abordagem Educacional por Princípios? Por que ensinar por Princípios?









Definimos Abordagem Educacional por Princípios como uma educação que honra a Deus, como uma maneira de ensinar e aprender que coloca a palavra de Deus no coração de cada matéria e ensina o aluno a pensar e a aprender. É um método de educação que libera o potencial do indivíduo, forma o caráter cristão, constrói uma erudição baseada na cosmovisão cristã e habilita líderes servidores.






A aplicação dessa filosofia envolve princípios bíblicos e metodologia de estudo específica, na qual são usados quatro passos: pesquisar, raciocinar, relacionar e registrar, para conduzir o processo de ensino-aprendizagem e descobrir princípios absolutos que permitem raciocinar sobre todas as áreas da vida. Pressupõe uma visão providencial da história, uma visão cristã da vida e do homem, e a integração entre família, escola e igreja.






Outra característica da AEP é a utilização das ferramentas: Fichário (caderno de anotações); Constituição de Classe; Estudo de Palavras; Produção de Texto/Ensaio; Linha do Tempo; Programa de Leitura de Clássicos; Programa de Leitura de Biografias; Projetos como Oportunidades de Serviço; Celebrações de Aprendizagens; Programa de Belas-Artes; Memoriais e Avaliação Formativa/Abordagem Tutorial.


Conheça mais sobre a AEP acessando www.aprenderapalavra.com









II – A Lição do Professor


Qual o perfil do educador que esperamos para ensinar nessa filosofia e metodologia de ensino? Precisamos de um professor que educa, ensina, rege a orquestra da busca pelo conhecimento com sabedoria e excelência, evidenciando caráter cristão, aplicando metodologia bíblica de ensino e aprendizagem, a fim de assegurar a formação, a transformação e o desenvolvimento integral do educando, preparando-o para cumprir seu propósito de existência, de acordo com Cristo e Sua Palavra.


Neste material, cada lição deve ser apresentada em duas aulas, muito embora, dependendo da dinâmica, da necessidade e do envolvimento de sua classe num determinado assunto, a lição pode ser ampliada para mais uma ou duas aulas. Para isso, o professor deve estudar o assunto e escolher como vai dividi-lo, de acordo com sua realidade.


Outra importante prática que o professor deve desenvolver é a realização antecipada de todas as partes da lição antes de apresentá-la à classe.






Vejamos que partes são essas:






1. Inspiração [image: ]


A inspiração é tudo aquilo que é usado antes de introduzir o assunto, a fim de despertar no aluno o interesse em aprender o que será ensinado. Cremos que a inspiração é como um vento que sopra e leva para todas as partes uma semente, um princípio, uma ideia. Por isso, quando você for inspirar o aluno, tenha em mente o princípio que vai usar e a ideia-guia da lição.


Você, professor, pode apresentar imagens escolhidas de grandes obras de arte (artes finas) para inspirar nos alunos a verdade por meio do tema da lição.






2. Palavra-chave [image: ]


Defina o vocabulário das palavras que sustentam a ideia principal do ensino de modo que o aluno possa dominá-las e compreendê-las. Use vários artifícios para essa compreensão. Não se trata de ampliação de vocabulário, mas do domínio e da compreensão do principal ensino da lição.






3. Textos bÍblicos [image: ]


São os versículos que vão guiar a aula, verdades que devem ser semeadas no coração do aluno. Deve ser feita a leitura em voz alta da palavra de Deus. Neste momento, independente de explicações racionais, a Bíblia, a palavra de Deus, deve ser pronunciada em voz alta. A intensão aqui é de alimentar o espírito e não somente o intelecto.






4. Ideia-guia e princípio [image: ]


“A ideia-guia é uma ferramenta de raciocínio que guia o aluno a pensar trilhando o caminho da verdade e ajuda a organizar o pensamento do pesquisador. Uma ideia-guia leva o pensador a identificar princípios.


Cada assunto tem seus princípios fundamentais porque Deus é o autor de cada matéria do currículo. Em cada disciplina, princípios podem ser encontrados. Identificar princípios de um assunto leva o pesquisador a pensar biblicamente. A Escritura ensina que o interno gera o externo — o interno é causador, primário, invisível — enquanto o externo é o efeito, secundário, visível. Pensar biblicamente é pensar do interno para o externo, da causa para o efeito.” (Rosalie Slater)


Estude e, sempre que possível, memorize a ideia-guia.






5. Pensando no ensino [image: ]


Neste tópico, o professor e o aluno terão acesso a um texto informativo que os ajudará a aprofundar o conhecimento sobre o assunto.






6. Questões de raciocínio [image: ]


Use perguntas que promovam reflexão (ou perguntas de raciocínio). São questões levantadas para despertar o entendimento, provocando reflexão e discussão oral que levem ao princípio da lição e facilitem a introdução do ensino. Elas são ferramenta valiosa para percepção do princípio que sustenta a ideia-guia e a aplicação prática da lição.






7. Aprendendo a pensar biblicamente [image: ]


Neste tópico, serão feitas as perguntas para tornar prático o ensino. As respostas ajudarão o aluno a relacionar o princípio à vida dele.






8. Ferramentas [image: ]


A Abordagem Educacional por Princípios usa 12 ferramentas como forma de facilitar a implantação do método dos quatro passos, conforme explicado anteriormente. Cada lição propõe o uso de pelo menos uma ferramenta. Com o tempo, se o professor já domina, poderá, se necessário, fazer uso de outras ferramentas.






9. Atividades [image: ]


São propostas de atividades variadas com a intenção de promover um registro não somente verbal, mas também não verbal do tema da aula. Entre as sugestões de atividades, realize a que melhor atende a realidade da sua turma. Nesse estudo, vamos valorizar e priorizar atividade de registro não verbal por acreditarmos que são as mais adequadas a esta visão mais subjetiva da vida e que retratam melhor o interior. Geralmente elas revelam mais o que está no coração do que a linguagem verbal.






10. Links com outras disciplinas [image: ]


Prover sempre links com outras disciplinas (áreas do conhecimento) para formar um todo vital coerente e complementar. O Ensino Religioso não é uma disciplina à parte no currículo, mas possui complementaridade com outras áreas do conhecimento, contribuindo para um entendimento mais significativo e amplo nos diversos temas/assuntos propostos.






ASSUNTOS E OBJETIVOS DESTE LIVRO


O apóstolo Pedro advertiu: “... estando sempre preparados para responder a todo aquele que vos pedir razão da esperança que há em vós” (1Pe 3.15). Um dos grandes dilemas que o ser humano enfrenta e que, por muitas vezes, se torna empecilho para o seu relacionamento com Deus é a existência do mal, ou o problema do mal. Vários pensadores já se esforçaram na tentativa de resolvê-lo, sem sucesso.


Esse problema deve ser analisado sob a perspectiva correta. Mas qual é a perspectiva correta? O pensamento secular, essencialmente anticristão, usa a existência do mal para evidenciar a inexistência de Deus, e com isso, aumenta ainda mais o problema. A resposta secular é que a sociedade corrompe o homem bom (conforme Rousseau). Mas a sociedade é formada por... homens (seres humanos). O coletivo corrompe o indivíduo? Mas o que, ou quem corrompe o coletivo? De onde tiram a noção de corrupção, já que não há tal definição sem os conceitos de certo e errado? Por sua vez, não existe certo e errado sem um padrão ético. E não existe padrão ético sem Deus, sem as leis absolutas que Ele estabeleceu na criação. Baseado nisso, o escritor russo Fiodor Dostoiévski escreveu: “Se Deus não existe, então tudo é permitido”.






Muitas pessoas afirmam que são os sistemas políticos que abarcam os aspectos econômicos, sociais (e por que não dizer religiosos?) que corrompem o coletivo. Contudo, conforme veremos, tais premissas estão equivocadas. Por pensarem de acordo com elas, muitos não se atentam para o fato, clarividente, de que a origem do mal que nos assola, independente do âmbito, é o próprio ser humano. Ao relativizar os absolutos de Deus, a mente e, consequentemente, o coração do homem foram corrompidos, fato que culminou na desobediência. Esta, por sua vez, trouxe o mal à tona 
(Gn 3.17; Rm 5.12).






Assim como o mal não existe por si só, mas é resultado da ausência do bem; a corrupção passa a existir – embora seja algo abstrato – a partir do momento em que o ser humano abandona o padrão de normalidadeestabelecido por Deus à sua vida, também chamado de mandato cultural ou culto racional. Logo, corrupção é o nosso distanciamento em relação à ética divina que precisa fundamentar nossa conduta. Nascemos em pecado. Consequentemente, afastados de Deus (Sl 51.5). Portanto, somos corruptos por natureza (Cl 3.5). Por isso, precisamos fundamentar a nossa maneira de pensar, sentir e agir sobre a ética divina (Mc 12.30; 2Co 10.5). Foi isso que o salmista demonstrou quando proclamou: “Guardo no coração as tuas palavras, para não pecar contra ti” (Sl 119.11). E Jesus preconizou: “o Filho nada pode fazer de si mesmo, senão somente aquilo que vir fazer o Pai” (Jo 5.19).






Trataremos sobre o tema teodiceia, a ciência que estuda a relação entre as existências de Deus e do mal. Estudar sobre o problema do mal é fundamental para se ter uma visão coerente do ser humano (antropológico), do mundo (cosmológico e sociológico) e de Deus (teológico). Conforme afirmam as Escrituras, Cristo se manifestou para desfazer as obras do mal (cf. 1Jo 3.8).
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PRRR - Mal














	

	
Esta lição visa guiar o aluno na pesquisa sobre a palavra “mal”. Ele deve perceber também que a natureza do homem é má.
















1. Inspiração [image: ]












	

	
Professor, leve cenas do cotidiano. Escolha com bom senso, no entanto, não tenha medo de mostrar a realidade má do mundo que nos cerca. Distribua aos alunos para que comentem sobre elas e respondam a pergunta a seguir. Acesse www.ensinodinamico.com a fim de encontrar sugestões de cenas.
















O que é o mal? Com o material fornecido pelo professor, monte um mural mostrando quais reportagens descrevem o mal no mundo, em sua opinião.






2. Palavra-chave [image: ]


Mal/Mau (Webster, 1828)


1.	Doente; mal; o contrário de bom; uma palavra de uso geral, denotando defeitos físicos e faltas morais, em homens e coisas; como um homem mau, um coração ruim, um projeto ruim, ar ruim, água ruim, livros ruins.


2.	Vicioso; corrupto; depravado, em sentido moral; como uma vida ruim; uma má ação.






Mal


O que é prejudicial ou fere; o que concorre para o dano ou a ruína de alguém ou de algo; o que é nocivo para a felicidade ou o bem-estar físico ou moral. (Houaiss)


Totalidade de atos, experiências e coisas indesejáveis ou nocivas; existência de sofrimento e perversidade. (Houaiss)






3. Textos bíblicos [image: ]


“Então, o Senhor Deus disse à serpente: Visto que isso fizeste, maldita és entre todos os animais domésticos e o és entre todos os animais selváticos; rastejarás sobre o teu ventre e comerás pó todos os dias da tua vida.” Gênesis 3.14


“Que retribuirá a cada um segundo o seu procedimento: a vida eterna aos que, perseverando em fazer o bem, procuram glória, honra e incorruptibilidade; mas ira e indignação aos facciosos, que desobedecem à verdade e obedecem à injustiça. Tribulação e angústia virão sobre a alma de qualquer homem que faz o mal, ao judeu primeiro e também ao grego”Romanos 2.6-9






4. Ideia-guia e princípio [image: ]


Deus é bom, mas também é justo (Rm 2.6-9). (Soberania)


Crer que Deus é bom e justo fará muita diferença em nossa concepção do mal.






5. Pensando no ensino [image: ]


Quem é o corrupto?


Jean-Jaques Rousseau preconizou: “O homem é corrompido pelo meio em que vive”, ou seja, para o filósofo, o ser humano nasce bom, mas é corrompido pela realidade na qual está inserido. No campo da religião, Pelágio também afirmava que o ser humano nasce bom por ter sido criado à imagem e semelhança de Deus, e que essa bondade não foi totalmente corrompida pelo pecado original.


Na contramão, o apóstolo Paulo elucida: “... por um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado, a morte, assim também a morte passou a todos os homens, porque todos pecaram” (Rm 5.12). Que homem é esse? Ele mesmo: Adão. E que morte é essa? Há duas expressões traduzidas para “morte” no grego: nekros e thanatos. Nekros é usada para descrever a morte física. É dessa expressão que se origina os termos necropsia e necrotério, por exemplo. Já thanatos é usada para descrever a morte de forma geral, mas principalmente a espiritual.


A palavra que aparece no trecho bíblico citado anteriormente e traduzida como morte para o português é thanatos. A thanatos que Paulo se refere é a ausência do Espírito de Deus, o fôlego de vida soprado por Ele nas narinas do homem, no momento em que o formou (Gn 2.7). A nekros passou a ser, em detrimento do pecado, a consequência dathanatos, uma vez que a thanatos implicou também perda da infinitude que o ser humano desfrutava até então.


Davi, milênios antes de Paulo, afirmou: “Eu nasci na iniquidade, e em pecado me concebeu minha mãe” (Sl 51.5). O profeta Jeremias é ainda mais contundente: “Enganoso é o coração, mais do que todas as coisas, e desesperadamente corrupto; quem o conhecerá?” (Jr 17.9). Indagação retórica. Coração aqui representa o centro de nossa existência, o nosso eu. Por isso, o sábio Salomão adverte: “Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o coração, porque dele procedem as fontes da vida” (Pv 4.23). Assim, por conta do pecado original, o centro de nossa existência foi corrompido. O que implica o fato de que, conforme Davi afirmou, já nascemos pecadores. Em outras palavras, somos corruptos por natureza. É por isso que o apóstolo Paulo exorta: “Fazei, pois, morrer a vossa natureza terrena...” (Cl 3.5).


Surge então um círculo vicioso: O ser humano, corrupto por natureza, corrompe o meio em que vive. Por sua vez, essa realidade degradante corrompe ainda mais o ser humano. Jesus Se tornou humano para quebrar tal círculo. Apesar de Sua origem ser divina, pois não nascera da semente humana, tomou sobre Si a forma humana (Fp 2.7-8), degradada e inclinada para a corrupção, mas não Se corrompeu. Como homem, Jesus foi tentado em tudo, mas não pecou em nenhum momento (1Pe 2.22; Hb 4.15). Ou seja, venceu a corrupção que O tentou seduzir por várias vezes provando da humanidade propensa para o mal, pois Deus não pode ser tentado (Tg 1.13).


Uma pessoa enferma só se submete ao tratamento quando adquire a consciência de tal situação. Há milênios, tenta-se combater a corrupção com a nobre finalidade de vivermos em um mundo mais justo. No entanto, o sistema corrupto, em sua completude, não será vencido enquanto a corrupção humana não for extinta. O apóstolo João diz: “... Para isto se manifestou o Filho de Deus: para destruir as obras do diabo” (1Jo 3.8). Quais “obras do Maligno” são essas? O mal – o qual chamamos de corrupção – instalado no interior (coração) do ser humano. E esse objetivo não será alcançado com nenhuma ideologia ou atitude revolucionária ou fundamentalista. Mas com amor e de forma inteligente. Por isso, o salmista afirmou: “Guardo no coração as tuas palavras, para não pecar contra ti” (Sl 119.11).


Precisamos reconhecer que somos corruptos e vencer essa corrupção com a paz que excede todo entendimento, fundamentados no amor manifesto por Jesus quando tomou sobre Si toda a nossa corrupção (Is 53.5) e Se submeteu à morte de cruz. Por isso, Ele afirmou: “... Os sãos não precisam de médico, e sim os doentes; não vim chamar justos, e sim pecadores” (Mc 2.17). Em outras palavras, para os corruptos. Quem não é?






6. Questões de raciocínio [image: ]


•	O que significa a afirmação de Rousseau de que o homem nasce bom, mas é corrompido pelo meio em que vive?
















	

	
De que a natureza humana é boa, mas torna-se corrupta devido à má influência da realidade na qual está inserida.
















•	Ela está de acordo com as Sagradas Escrituras? Justifique sua resposta.
















	

	
Não, pois pelo fato de os primeiros seres humanos terem pecado, herdamos, desde o nascimento, a natureza corrompida, pecaminosa. Foi essa a verdade relatada pelo rei Davi em um dos salmos: “Eu nasci na iniquidade, e em pecado me concebeu minha mãe” (Sl 51.5). Sobre isso, o apóstolo Paulo elucidou: “... por um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado, a morte, assim também a morte passou a todos os homens, porque todos pecaram” (Rm 5.12).
















•	Qual é a principal incoerência da afirmação de Rousseau?
















	

	
Para Rousseau, o homem é corrompido pelo meio em que vive, entretanto, a corrupção faz parte da natureza humana – ela está no coração do homem (Jr 17.9; Mc 7.21-23) e se manifesta em más ações. Isso é desdobramento da sentença estabelecida por Deus a Adão, após seu pecado: “Maldita é a terra por sua causa” (Gn 3.17).
















•	Qual o significado bíblico do termo “coração”? Qual a implicação do fato de ele ter se tornado mal/corrupto?
















	

	
Na Bíblia, “coração” significa o centro de nossa existência, o nosso eu. Por isso, o sábio Salomão adverte: “Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o coração, porque dele procedem as fontes da vida” (Pv 4.23). Assim, por conta do pecado original, o centro de nossa existência foi corrompido. O que implica o fato de que, conforme Davi afirmou, já nascemos pecadores. Em outras palavras, somos corruptos por natureza. É por isso que o apóstolo Paulo exorta: “Fazei, pois, morrer a vossa natureza terrena...” (Cl 3.5).
















•	De acordo com a afirmação de João (1João 3.8), qual a principal “obra do Maligno” que Jesus veio destruir?
















	

	
O mal – o qual chamamos de corrupção – instalado no interior do ser humano, ou seja, em seu coração.
















7. Aprendendo a pensar biblicamente [image: ]


Como você lida com o seu coração? Por quem ele é dominado? Você guarda o seu coração por meio do conhecimento da Palavra?






8. Belas artes – Teatro [image: ]


Participe de uma peça teatral. Lembre-se de que, além dos atores, há muitas pessoas que são fundamentais para a execução de uma peça, mesmo não aparecendo no palco. Cenógrafo, figurinista, maquiador, sonoplasta, iluminador, diretor... entre outros, são necessários para o sucesso de uma apresentação. Reúna a turma e organize uma peça teatral da parábola do filho pródigo, em Lucas 15.11-32. Esse trabalho deve ser apresentado na abertura da lição 2.
















	

	
Professor, incentive todos os alunos a participarem da peça. Dê um tempo em sala, nesta aula e na próxima, para que se organizem. É importante que eles pesquisem sobre o trabalho e a responsabilidade de cada um nessa atividade. A peça deve ser apresentada na lição 2, no momento da INSPIRAÇÃO.
















9. Atividade [image: ]


Leia Colossenses 3.5-11. Reflita no exercício que Paulo propõe para que nos livremos do pecado. Embora ele cite atitudes e ações concretas, todas elas nascem no coração. Escreva um poema, uma carta ou mesmo uma lista de recomendações, mostrando como ter um coração sadio, livre do pecado.






10. Links com outras disciplinas [image: ]


QUÍMICA: Relação do mal com o conceito de entropia e de desordem sistematizada no Universo
















	

	
Relacione o mal com o conceito de entropia e de desordem sistematizada no Universo. Explique como a entropia está em todos os sistemas termodinâmicos (incluindo o corpo humano) e como isso provoca a deterioração do mundo material.
















BIOLOGIA: A genética e os padrões cromossômicos
















	

	
Apresente aos alunos alguns cariótipos com deficiências, como síndrome de Down ou outro problema cromossômico. Enfatize que a presença do mal na vida humana é profunda, influenciando mesmo a genética e os padrões cromossômicos. Após a queda, não há sequer uma área da vida em que o mal não tenha tocado.
















FÍSICA: Conceito de PERDA
















	

	
Apresente aos alunos o conceito de PERDA em física. Aponte como essa perda ocorre em diversos circuitos elétricos (você pode usar as perdas na resistência, perdas parasitas em condutores, perdas por histerese, etc.). Relacione essa perda ao mal manifestado na natureza, que diminui a eficiência de todas as coisas, pois as desconecta do funcionamento determinado por Deus.
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Ensaios sobre o mal


Parte I
















	

	
Esta lição visa comparar concepções equivocadas de mal que são usadas em argumentos contra a fé ainda nos dias de hoje. Ao estudar essas abordagens historicamente, o aluno aprenderá as bases para defender suas crenças frente a interpretações erradas a respeito do mal.
















1. Inspiração [image: ]


Apresentação da peça teatral baseada na parábola do filho pródigo, registrada em Lucas 15.11-32.












	

	
Professor, parabenize os alunos pela apresentação da peça; solicite que descrevam oralmente as características dos personagens: pai, filho pródigo e irmão do filho pródigo. Lembre-se de que esta atividade vai prepará-los para a leitura e reflexão do PENSANDO NO ENSINO.
















2. Palavra-chave [image: ]


Mal/Mau (Webster, 1828)


1.	Doente; mal; o contrário de bom; uma palavra de uso geral, denotando defeitos físicos e faltas morais, em homens e coisas; como um homem mau, um coração ruim, um projeto ruim, ar ruim, água ruim, livros ruins.


2.	Vicioso; corrupto; depravado, em sentido moral; como uma vida ruim; uma má ação.


Mal


O que é prejudicial ou fere; o que concorre para o dano ou a ruína de alguém ou de algo; o que é nocivo para a felicidade ou o bem-estar físico ou moral. (Houaiss)


Totalidade de atos, experiências e coisas indesejáveis ou nocivas; existência de sofrimento e perversidade. (Houaiss)






3. Textos bíblicos [image: ]


“Eu nasci na iniqüidade, e em pecado me concebeu minha mãe.” Salmo 51.5


“Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus; não de obras, para que ninguém se glorie.” Efésios 2.8-9
















	

	
Os versículos que seguem mostram a “intervenção de Deus” na história, pois, diferente do que Epicuro afirmou, Deus é presente e atua.
















“Preciosa é aos olhos do Senhor a morte dos seus santos.” Salmo 116.15

















	

	
A ideia correta desse versículo é a de que é pesado para o Senhor a morte dos santos, ou seja, o Senhor compartilha da nossa dor. Leia o Salmo todo e guie os alunos para perceberem que, no meio do sofrimento, o Senhor está presente e conhece a nossa dor.












“Em toda a angústia deles, foi ele angustiado, e o Anjo da sua presença os salvou; pelo seu amor e pela sua compaixão, ele os remiu, os tomou e os conduziu todos os dias da antiguidade.” Isaías 63.9


“Deus sabe quando neste país os prisioneiros são massacrados sem compaixão. O Deus Altíssimo sabe quando são desrespeitados os direitos humanos, que ele mesmo nos deu. Sim, o Senhor sabe quando torcem a justiça num processo.”Lamentações 3.34-36 NTLH






4. Ideia-guia e princípio [image: ]


Deus é bom, mas também é justo (Rm 2.6-9). (Soberania)


Aprenderemos humildade ao entender que, historicamente, os homens tiveram conflitos ao contemplar a bondade e a justiça de Deus.






5. Pensando no ensino [image: ]


Ensaios sobre o mal


O mal possui várias faces. Muitas delas estão estampadas na realidade que nos cerca, seja de perto ou de longe. Mediante esse drama, é comum surgir a questão: “Como pode existir um Deus bom diante de tanto mal?” Essa é uma das principais indagações feitas pelos ateus, mas não é “patrimônio” deles.


Epicuro (341–270 a.C.) elaborou o seguinte argumento, que séculos depois foi reproduzido por David Hume (1711–1776): “Ou Deus quer abolir o mal e não pode; ou ele pode, mas não quer; ou ele não pode e não quer. Se ele quer, mas não pode, ele é impotente. Se ele pode, e não quer, ele é cruel. Mas se Deus tanto pode quanto quer abolir o mal, como pode haver maldade no mundo?”1.












	

	
Professor, a tabela que segue o ajudará a explicar a filosofia de Epícuro.














	
Sendo Deus ...




	
Mas ...




	
Logo não é ...








	
Onisciente e Onipotente, tem conhecimento de todo o mal e pode acabar com ele.




	
Não o faz porque não quer.




	
Benevolente








	
Onipotente e Benevolente, tem poder para acabar com o mal e vontade de fazer isso.




	
Não o faz porque não sabe quanto de mal existe e onde o mal está.




	
Onisciente








	
Onisciente e Benevolente, conhece todo o mal e quer acabar com ele.




	
Não o faz porque não consegue.




	
Onipotente


























Esse argumento está recheado de problemas lógicos. Os que pensam exatamente assim ou de forma semelhante acreditam que a razão é o único fator em exercício. Mas não é! A indagação tem sua origem na razão, já a indignação tem na emoção, ou seja, por mais que pareçam racionais, questionamentos dessa espécie têm caráter sentimental.


Por isso, quanto mais usamos a razão, dissipando toda a neblina da ideologia pré-concebida e do sentimentalismo, vemos que as próprias questões são inconsistentes, assim como toda e qualquer tentativa de transformar a existência do mal em evidência para a não existência de Deus ou em colocar em descrédito as atribuições de Deus consideradas pelos teístas.


Jesus, certa vez, contou uma parábola sobre um jovem, da qual podemos tirar algumas lições sobre o tema aqui abordado. Caminhando para o clímax da parábola, Jesus disse: “Ali, desejava ele fartar-se das alfarrobas que os porcos comiam; mas ninguém lhe dava nada” (Lc 15.16). Se lermos esse versículo isolado do seu contexto, podemos ficar indignados: “Como pode uma pessoa chegar a tamanha desolação?”






Se lermos o versículo seguinte da mesma forma, “... caindo em si, disse: Quantos trabalhadores de meu pai têm pão com fartura, e eu aqui morro de fome!” – a indignação se intensifica: “Como pode o pai desse jovem permitir isso?” É assim que agimos quando nos deparamos com o mal. Trocamos apenas os personagens: “Pai” por Deus. Contudo, ignoramos o início da parábola. O jovem protagonista escolheu abandonar o pai e viver de maneira distante eindependente. A degradação a qual alcançou foi mera consequência de sua escolha. O pai não teve culpa alguma.






Há quem refute tal afirmação indagando: “Mas se o pai não tivesse dado a parte da herança nem permitido que ele saísse de casa, o mal não teria acontecido”. Todavia, tal atitude seria pautada na falta de liberdade, algo que o ser humano tanto deseja e anseia. Rousseau dizia que o homem nasce livre e, por isso, a liberdade não é apenas uma benesse natural, mas um direito irrevogável. Contudo, a Bíblia diz que nascemos em pecado (Sl 51.5; Rm 5.12; Ef 2.1; Cl 3.5) e, consequentemente, escravos dele. No entanto, o fato de nascermos escravos do pecado não nos transforma em “robôs”, ou seja, seres desprovidos de vontade ou que nossa vontade é “somente” fazer o que é mal. Pois o próprio Jesus disse que nós, mesmo sendo maus, fazemos coisas boas (Mt 7.11). Todavia, essas coisas boas não são suficientes para nos salvar (Ef 2.8-9).






De acordo com a antropologia judaico-cristã, o ser humano foi formado, em seu padrão original, por Deus, em plena liberdade, pois fora feito à imagem e conforme a semelhança de um Ser Supremo, que é livre (Gn 1.27). É nesse mote que Jesus declara: “e conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará” (Jo 8.32), ou seja, o ser humano é, em sua essência original (criada por Deus), livre. E liberdade implica capacidade de escolher. C.S. Lewis elucida: “Uma vez mais, a liberdade de uma criatura deve significar liberdade de escolha e esta implica a existência de coisas entre as quais escolher.”2






Assim como o pai do jovem protagonista da parábola, mesmo se entristecendo, permitiu que o filho seguisse suas escolhas, Deus também permitiu. Conforme Agostinho preconizou em seu livro Livre-arbítrio, o mal existe como consequência do mau uso que o ser humano fez do livre-arbítrio que Deus lhe concedeu. Mas há quem diga: “Por que Deus, então, permitiu que o ser humano escolhesse?” Porque Deus queria que o ser humano tivesse comunhão com Ele baseada na escolha, na liberdade de amá-Lo, e não como resultado de ser a única possibilidade.






Sobre isso, o filósofo Alvin Plantinga afirmou em seu livro Deus, a liberdade e o mal: “Ora, Deus pode criar criaturas livres, mas não pode causar ou determinar que façam apenas o que é correto. Afinal, se o fizer, então, elas não são afinal significativamente livres: não fazem livremente o que é correto.”3






Conforme elucida Agostinho ao seu discípulo Evódio: “... se o homem carecesse do livre-arbítrio da vontade, como poderia existir esse bem, que consiste em manifestar a justiça, condenando os pecados e premiando as boas ações? Visto que a conduta desse homem não seria pecado nem boa ação, caso não fosse voluntária. Igualmente o castigo, como a recompensa, seria injusto, se o homem não fosse dotado de vontade livre.”4
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